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Prédio que abrigou Dom
Pedro II está apodrecendo

Um belo casarão histórico está
apodrecendo com a ação do tempo,
em Santa Cruz, Aracruz. Tombado
pelo Conselho Estadual de Cultura
(CEC), o prédio foi construído em

1860 para hospedar o Imperador
Dom Pedro II durante sua passagem
pela Província do Espírito Santo.

Nas últimas décadas, o local serviu
de Câmara Municipal e cadeia. Atual-

mente, pertence à Prefeitura de Ara-
cruz e encontra-se desativado. Por-
tas, janelas, forro e detalhes da ar-
quitetura colonial estão ruindo. Ape-
sar do estado de abandono, o site do
município divulga o edifício como
“um belo e raro exemplo da arqui-
tetura brasileira do período imperial”.

Indignado, o leitor Joao Felipe
Almenara desabafa: “Uma falta de
respeito com uma das mais impor-

tantes edificações da nossa história.
Descaso com a cultura capixaba”.

Procurada, a prefeitura disse ter
iniciado os procedimentos, junto à
Secretaria de Estado da Cultura
(Secult), para fazer a restauração
do casarão. Ainda não foi decidido
como o local vai funcionar após a
reforma. A coluna não vai desgru-
dar desse caso enquanto as obras
não começarem. Estamos de olho!
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O edifício
histórico já
abrigou a
Câmara
Municipal e a
Cadeia de
Santa Cruz,
em Aracruz.
Atualmente,
está com
janelas, forro
e paredes se
decompondo

“Cadê o Transcol?”
“Gostaria de relatar que está
acontecendo um atraso de

mais de 30 minutos, na linha 514
(Vila Velha-Vitória), principalmente
pela manhã. Segundo o sistema da
Ceturb, hoje haveria ônibus nos
horários de 8h58, 9h10, 9h20 e
9h30. No entanto, só passou o
coletivo das 9h30. Não fica
nenhum fiscal na plataforma.
Quando o ônibus sai, já juntou
tanta gente que não cabe no
veículo! Um verdadeiro descaso
com os usuários do transporte
público. É por causa dessas e outras
que todos preferem usar carros
individuais, abarrotando o trânsito
e gerando o congestionamento
típico da Terceira Ponte.”

—
Paula Simões usuária do Transcol

Tenho certeza de que seu
desabafo é o mesmo que

outras pessoas gostariam de fazer,
Paula. Nós encrencamos, e a
Ceturb-GV alegou que fiscaliza,
diariamente, os horários de
chegada e saída dos coletivos. A
empresa admitiu que “atrasos
podem ocorrer, devido a alterações
no trânsito”. A Companhia ressalta,
entretanto, que irá aumentar o
monitoramento da linha 514, a fim
de identificar possíveis ajustes a
serem feitos. Me avise se alguma
melhorar por aí, viu Paula?
Reclamações e sugestões também
podem ser feitas ao Disque Ceturb
(0800-039-1517).

Bloco Fora de Hora
“Há um ano escrevi, nesta
coluna, sobre a insatisfação

dos moradores da Grande Santo
Antônio com o desfile do Bloco Fora
de Hora, que sai no bairro, após o
carnaval, atrapalhando a circulação
de pessoas e veículos. Os moradores
são impedidos de usar o transporte
público, porque os ônibus são
desviados para a Rua Ernesto
Bassini, fazendo com que
moradores tenham que andar por
mais de quatro quilômetros, em
plena noite de sábado, correndo
risco de assaltado.”
—
Bruno Pimentel morador

Bruno, pelo jeito a
reivindicação surtiu efeito! A

Prefeitura de Vitória disse que o
bloco sairá da Rua Soldado Manoel
Furtado e percorrerá a Rodovia
Serafim Derenzi, até o início da
Rua Leôncio Nunes, onde fará o
retorno e seguirá até a Avenida
Santo Antônio. O bloco deverá
percorrer avenida somente até o
entrocamento com a Rua Major
Rabayoli, onde fará um novo
retorno e seguirá de volta à Rua
Soldado Manoel Furtado. O trajeto
foi definido num reunião com
representantes da comunidade,
Polícia Militar e secretários
municipais. O desfile acontece no
próximo sábado.

ALÔ, GOVERNANTES!
“Sempre que passo na Avenida
Leitão da Silva, sinto cheiro de
falta de vontade política no ar!”
—
PAULO JOVÊNIO mora em Guriri, São Mateus, mas usa com frequência a via da Capital

Cliente que caiu em rampa
deve ser indenizada em 3 mil
O Hipermercado Extra foi condenado
a pagar indenização de R$ 3.060,50
para uma auxiliar de enfermagem que
caiu numa rampa de acesso da loja.
Segundo os autos, o fato ocorreu
em março de 2012, quando a
consumidora saía do estabelecimento
pela rampa. A decisão é da Justiça
de Fortaleza.
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